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O OCCIDENTE. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Lá passou mais um comaval á historia, é esto 
sinceramente não deu muito que falar de si, ném 
deixou saudades. 

O carnaval de 1890 que está exactamente a ex- 
pirar na hora em que eu estou escrevendo esta 
Elronica, póde gabar-se lá com os seus collegas. 
de ser o carnaval mais insipido, mais semsaborão, 


mais estupido de todos quantos n'estes ultimos: 
annos tem apparecido no nosso paiz. 
E ser 0 mais insípido dos carnavaes portugue- 


zes não é dizer pouco, porquanto a insipidez e a 
iemsaboria é corneterêuca de todos eles 
Pa o bee ro tre dass fora 
allegar em sua defeza, duas cousas com que póde, 
Justica essa. semsaboria colossal, que durante 
Os tres dias d'entrudo reinou nas ruas de Lis. 
doa. 

Esaf duas rasões, essas duas cousas, foram as. 
preocupações, d'orkem muito diflerente dos es- 
Euichos das bisnagas e das batalhas de tremoço, 
que tem dominado ultimamente o espirito publico 
êm Portugal, e a chuva que cahiu n'esses tres dias. 
consagrados no folião Deus Carnaval. 

Evidentemente não é quando um pais atravessa 
uma crise política como à que Portugal está atra- 
vessando, que os animos estão mais propensos e 
ispostos. para as folias carmavalescas: não é 
quando uma nação inteira, « uma nação que tem 
Brio, acaba de ser desfeiteada á face de todo o 
mundo por outra nação. muito mais poderosa do 
que ella, € pensa à serio em reorganisar os scus. 
meios de  defeza para se prevenir. contra futuros. 
ultrages, que a occusiãio é mais apropriada. para 
festas alegres, para entrudos ruidosos. 

Eu bem sel que uma nação não é o mesmo que 
um individuo, que uma coletividade não é o 
mesmo que tima personalidade « que à plano do 
Cormaval de i8go feito por Guetra Junqueiro, 
não podia passar duma formosissima utopi 
poeia ; mas em todo 9 caso se o modo de sentir 
de penar alum grupo de ep 
não poude impór-so à multidão, n 
que tudo o que se tem passado meses ulimos 
tempos, o que se tem dito e o que se tem escripto, 
Rae ac pe pum to 
publico em geral, e que essa influencia. havia de 
Sentir-se mais ou menos nas festas e brinquedos. 
carnavalescos. 

Sentiu-se é sentiu-se muito mais ainda do que 
se sentiria, pela segunda razão — pelo mau tempo. 

À chuva. colaborou poderosamente na propa- 
ganda anti-carmavalesea, € parece que foi de pro- 
posito para isso que desceu há de cima, precisa- 
mente hos tres dias «'entrudo. 

Ha mitos annos, mesmo muitos, que 9 inver- 
no em Portugal não se apresentava tão prasen- 
teiro, tão. alegre, tão primaveral, como o Inverno, 
que vue correndo, 

À “chuva não so tin 


até agora dignado visi- 
tar-nos, apezar da sua visita ser ardentemente de. 
sejada pela. agricultura, é até, mesmo pela. saude 

ublica, porque. na opinião de muitos, medicos. 
usred, à quadra exsessivamente doem que te: 


“aravelsado: provem dnso mesmo, dh faia 
TÉssm folta tem sido são senvida que até nas egre- 
Es tar ao proc piada Ca ER cha 
Feia atos do peidos nd via. O 
lá porém decidicão e o Cârmaval a-chegar 
a lisboa E el a chegar tambem ia 
É o 10 a chuva eia 
nen cortejo “de Erande gil 
Jamaçies erornes qu o 
imansitavel 
tiras Ponel ponta a re 
e pu emcadeias de carnaval do outro lado 
Da impossibilidade material de as fzer; que 
Goi do ova de ser do emrudo de 1890? 
que não podia deixar de ser dra sem- 
sabor tros did rs nois Ns in poa 
a a animação, mascarados peliguss 
ente neve faidos é chuva, todos cobertos de 
ao eningens com plerrois e pieretes, 
o ereanças bem vestidas = 45 Uricas 
a e oupportaveis que aparecem em Lisboa: 
es lblicos mula gente, tras à mesma 
a Doras, aimnimação, de Copírito, é em 
a de Meto opunidancia de vinho, de grosteia e 


r vezes de pancada. 
Mm e q entrudo de 18go. 


E aqui teca o que foi 
Nosigutros annos — sobretudo nos ulúmos, — 


m 
e 


chuva com todo 
veto, é fio cs 
cidade quasi que 


ES EE 
pars a Deo dot 
pereira cute o 
aan pen poeira did e 
ps santa a 
pi Rotas pd 
Ens 
a Sea 
mas nossas festas d'entrudo. Etica 
nado a 


se a sua ausencia á presença mesperada e 


importuna da chuva. 
Nos bailes 


blicos faltou um, que não sendo 
los mais animados é concorridos de 

ente aquelle que tinha mais a 
e do bom tom — o baile de S. 


Os bailes de mascaras em S. Carlos eram quast 
que uma istção dtavam de 183 que ot 
6 primeiro. anno em” que O thestro Iyico se per- 
mia o luxo de dar bailes de ma dom 
grande Jusimento e preços clevad 
domo os bailes acabaram sendo para sempre, pelo 
menos emquanto á etverem na pit as cnde- 
ras, que ext poa lá se inauguraram, e que.apara- 
fosads do chÃo, uma a uma tomem Complea. 
mente impossivel 0 armar-se no fim do espect 
Gaio indo à hero emula de baile. o 
Em compensação a emprera de x se 
não deu esto sen baile plo carva deu um es. 
pectaculo carnavalesco de mulio bom gosto € que 
Tóre um grande e legitimo suecesso. 
De tempos immemoriaveis é comume em S. Car- 
los dar-te pelo carnaval o Barbeiro de Sevilha. 
“A magnlica opera-bula de Rossini prest 
melhor do que nenhuma à charge e 4 brincadeira 
ambem, de tempos immemorises costumam 
criar os espectaculos de 8. Carlos nos tres 
dia de emrudo. 
Mas apesar de todas as suas bellezas graciosas 
o Barbeiro de Sevilha, À força de ouvido e tora: 
ança já hocrorosamente o publico e a 
não ser múlto bem cantado torna-se muma masia- 


deiro muio bem camtado tornou-se dela va- 


a-16 [so ainda no ano postado. 
O Barbeiro oi camado pela Vauzand e pelo. 
paris, e apear io Bão comegut gr 

oi este ano o Barbeiro cantou-se e ogradou 
estragedinariamente e fo um dos more succes- 
Soy da nerval epoca. 

Porque ? ) 

Porque a empreza teve uma idéa que não é ori 
gia, due não d nova em primeira mão, mas que. 
Eevéras grncionissima e que teve uma realização 
maravihoss=dar 0 Barbeiro todo cantado por 
mulheres. 

Ha triota e oito annos=em 2 de fevereiro de 
4854 Já se inha feito em S. Caros cola pureci. 
da é com a mesma opera, 

O sexo feio não fol absolutamente excluído do 
desempenho da opera de Rossini, mas o conde de 
Aemaviea foi leito em travesti pela. Rossi Cassia, 
“CD. Banholo pela Erva Agostini O resto do 
áSempenha porim era o habitial e os côros eram 
todos cantados por homens. 

Emretanto já ninguem se lembra dio, a em- 
preza de S. Caros ampliou a dé, é quiz mesmo 
Bar toda a opera por mulheres. 

A '$e4 'Prsqua não podendo encarregur-se da 

te de Figaro não deixou à emprera de. Gar= 
Fo ser tio minha como desejava, e obrigou: 
trans com o sexo fore deirando que o 
To foses tm homem. 

Foi'o sr. Mangini-Colete e manda a verdade 
que de diga que representou com muita. honra 6 
Re a ue demos ass for E que soube mero 

er Pale da Ovação, que coroou a opera, o que 
é Bora as Qirt pers munes “ia sabido 
Squeera entre 
bic eslava a ão má é com alema é 
justifendar pelos” medioeres trabalhos que em to- 
lag as operts tem apresentado - que quando ele 
entro Cm acena mesmo antes delle abrir a boc- 
atégu.o. 
Sofa Coifa abria a bocea e dal a nada esse 
meo publico fai-lhe uma ovação enorme e 
mê É mio, uma oração jusiimã. 
“a coisas em theatro que não se explicam. Co- 
mo é que 0 sr. Cole que é extremamente me. 
Sioere na dida, na Fmorita no Rei de Leleo, a 
Dinorah, é optíno, é magnífico no Barbeiro de Se- 
niha 
Não sei explicar, mas sei que éassim. 
À parte de Figaro tem mulio que cantar é mui. 


to que representar, e 0 sr. Coleti cantou-a e re- 
resentou-a magistralmente, excedendo todos os 
bons amisas que entre nós ielhor tem cantado & 
igaro, chegando por vezes à igualar o Catagni. 

“6 público ficou muito surpribendido e faze 

uma frande oração, vação que tambem o deve 
er surprehendido múito porque é à primeira que, 
ouve em Lisbon. ooo CONDE à primera 

Às honras do Barbeiro de Sevilha a quem cou- 
beram porém em primeiro logar foi á sr. Tetra- 
Zini, que é positivamente surpreendente, maravi- 
Ihoja, no papel de Almaviva. 

E" 0 primeiro Almaviva que vemos e ouvimos 
em S. Carlos, apesar de termos ouvido o Massini 
O Massini fazia aresta opera prodígios de vocal 
sação com a sua voz unica, a cantar era um as. 
sombro, mas à representar deixava muito a dose- 
jar m'esta opera, como deixava em todas, e como 

a mais, todos os tenores deixam, porque uma. 


Eu do meu tempo não me lembro de nenhum, 
é os melhores, o Massinh, O Gayarre, o Tamagno, 
nunca mostraram O que éra interpretar um perso: 
nagem, como tem mostrado baryionos € baixos, 
o Devoyood, o Uetam, o Petit, O Cologni, o 
chman, o Francisco «Andrade, o Bati 
Dive será sto? Haverá qual 

Porque será isto? Haverá qualquer rasão phy- 
siologica para o que á vor de tenor não, cortes 
pondam as faculdades artísticas de primeira or- 
dem que se pódem aliar às outras vozes ? 

Não sei, mas sei que o facto é este, como aci que 
nunca vi O personagem d'Almaviva Em sccna ser 
não agora, que uma grande artista e uma grande 
cantora, por phantasia jovial se lembrou dei can- 
tar a parte de tenor da opera de Rossini 

“Tetrasini é magistral em toda a opera, é encan- 
adora para ver, porque vem gentlssima nos seus 
travestis, é encantadora para ouvir porque canta 
e representa no ideal da perfeição artística. O seu 
trabalho é uma verdadeira obra prima, e a em- 
preza de 5, Carlos deve dar mais vezes 0 Barbei-” 
Pa com a Tetrasinh, para que todo o publico possa 
apreciar e admirar aquella maravilhosa execu- 
são. 

Os outros papeis do Barbeiro foram todos 
desempenhados excellentemente, sobresahindo a 
sr Buliciolf, que fez com muita verve, com muita 
raça comic & bom humor uma deliciosa eharge 

o personagem de D, Basilio, 


Na primeira noite em que 6 publico ouvi de 
clndo O Barbeiro, constou em & Carlos uma 
última noriis que infelizmente era vedado 
da morta do sr conselheiro oba 4'Andris 

de Corvo. De ha muito gravemente enfermo, Ano 
árade Corvo faleceu nó din 13. do correme e10 
dent enterro renlisou se na Segunda feira gorda ho 
Eemierio dos Praeres 

O sr. Andrade Corvo ra uma das primeiras 
sumidades slentfeas e politica, da noita terra é 
& Soa nar imporia mah uma grande perda para 
O pate que an oltntos temos tam isto Medo 
“parêcar rapidamente no Gamble tos do sis 
Eflados homens. 

Que descance em a o ilustre morto. 


Gervasio Lobato 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O REIDE HESPANHA, AFFONSO XUI 


D; Affonso XII nasceu no palacio real de Ma- 
sd a 17 de maio de 1886, cínico mezes depois do 
allecimênto de seu augusto pae o sympático rei 
Affonso XII. pre UR 

Esta ereança de quatro annos incompletos, tem 
actualmente na peninsula uma alta missão de 
equilibrio. Por morte d'elle a monarchia erà in- 
sustentavel em Hespanha, e banida da Hespanha, 
seria impossivel em Portugal, 

Os dias em que a doença do rei apresentou. 
mais gravidade oram de provação pará todos os. 
hespanhoes, par isso que à gravidade da doença 
lembrava o desenlace fatal... E se O rei morrês- 
se aransformução do modo de ser da penimuia 

Era" a Hespanha propriamente, porque era o 
pobre, o rico, o militar é o operario, todas as 
Classes do funecionalismo, os homens midis nota- 
veis do commercio hespanhol e da industria, múi- 


O OCCIDENTE 


tas senhoras € muitas creanças, encontracamess, 
acotovellavam-se numa. proshisa 

orios. que. bem demonstrava O e os 

espanhões tomavam Pelo estado de seulo de 
abre não, 

Às salas em que se mostravam ao publico os 
boletins medicos na Mayordomia-mayor estavam 
sempre apinhadas de póvo; houve um dia em que 
à quanidade: de assignaruras dos visiantes a jn- 
forimarem.se da. saude do rei, axtingio o numero 

om, 
esta, doença não se pode esquecer a mãe 
amaniiima e corsa ave não abandonou vm 
momento o leito real onde agonisava o filho, Sua 
Magestade a rainha regente D. Christina, teceu 
maguelis horas de dor à sua corda de santa dedi- 
cação e de amor maternal, que não descansou 
um minuto “senão quando se declarou franco 
e evidente o alivio no soliimento do filho queri- 
do, 

À Oscanmsre felicira a nação hespanhola e a 
augusta, rainha regente por Serem Coroados de 
bom exito os sous esforaos em salvar da morte O 
moço rei D, Alfonso KIM. 


O DUQUE DE ORLEANS 


Luis Filinpe Roberto, duque de Orleans é, de- 
pois da raína de Portugal, 0 filho mais velho dos 
Eondes de Paris. Tem hoje vinte é um annos; 
masceu em 1869 na America, cidade de Twicheu- 
nham. 

É um rapaz sympathico, de olhar ousado. Ui- 

mamente. posto. em evidencia pela infracção 
ale Sommertda da e irancero que versa sobre 
à expulsão incipes, foi preso em Pars € 
agora condenado a dois annos de prisão. 
Este acta do joven duque de Orleans t 
pressionado pauço os franceses. Nas cama 
Eisativas não tem havido interpeliações sobre à 
prisão do duque, é à imprensa pouco se tem oc- 
Eupado do astumpro. 

À familia de Orleans está banida do territorio 
francez como a da D. Miguel de Bragança o está 
de Portugal, O duque de Orleuns apresentando 
Se, sabia, necessariamente que era preso é que de 
mada he variam as interpretações que quisessem 
dar ão facto que estava, previsto na le 

“Apesar de tudo, a infracção da lei pelo duque 
não Mhe trouxe a celebridade com que se contava. 


O CASTELLO DE CEZIMBRA 


Temos dado em gravura, no Occioexre, quast 
todos 05 antigos castellos de Portugal, é cont- 
mando na tarefa apresentamos hoje o de Cezim- 


= Este castello foi restaurado na tempo de el-rei 
D. João IV, no anno de «643, em virtude de uma 
midia geral que mandava reparar as foctalezas. 
do reino. 


Foi superintendente d'estas obras o celebre pa- 
dee jesuita Gosmander, 

A sua construção é 
porque deve ser anterior á fundaç 
Elia, : 

Hoje está abandonado, o que não adiníra, quan- 
do 8 fortaleza da praia que está em rasoavel es. 
tado de conservação, tendo boas acommodações 
para governador, officines e sollados, possue ape- 
nas quatro artilheiros ! 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


rém muito mais antiga, 
da monar: 


OS Amexos DA ESTAÇÃO CENTRAL NO Rocio 


Damos hoje-nos nussos leitores a gravura do 
edificio annexo á estação central de Lisboa, o 
qual peja elegância da Architecture pelas 
modidades que ha de oferecer uos passageiros e 
empregados da linha, em tuda. será digno d'uma 
cidade de primeira ordem. 

“Tendo se reconhecido que o sumprugão edi. 
cio manuelino, em frente do theatro de D. Maria 
11, não cru suficiente para 0 fim à que tem de ser 
destinada uma estação nas condições em que se 
encontra a do Rocio, foi, pela administração da 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portu- 
guezes, encarregado o habil architecto portuguez, 
ar, Josl Luiz Monteiro, de elaborar um novo pro- 
jecto, onde fossem estabelecidas as depenlencias. 
da estação é um luxuoso. restaurant, que será o 
melhor de Lisboa & que, pela situação em que se 
encontra na cidade, deverd ser dos mais concorri- 
dos. 

Posta à concurso a execução do edificio foi esta 
judicada à Companhia Nacional de Construc- 
es, à frente de cuja direcção se acha o sr. David 
Xavier Cohen, um dos nomes mais ilustres da 
genheria portugueza. Por parte da Companhia. 


Real dirige estes trabalhos o sr. Antonio de Vas 
concellos Porto, actual ensenhciro chefe da coa- 
sirueção, cujo home glonoso se acha immore. 
duramente vinculado dz grandes obras da linha 
urbana, 

A Companhia Nacional de Consrações já deu 
princípio à execução desta obra importanisima, 
mandando cravar as necessárias estacas sobre aí 
quaes estão Sendo estabelecidas as fundações do 
ET ato 

O, material empregado será sempre da melhor 
qualidade, tendo sido cundadosamente escolhidos, 
Para a execução das cantaria, os melhores mar” 
ores dos arredores. de Lisboa, Pero Pinheiro, 
Dois Portos, cte. O vigamento será todo metal 
e 35 madeiras riquiaimas 

O edificio terá duas fachadas, uma sobre a rua 
do Principe, no alinhamento da estação, outra so- 
bre a Praçá dos Restauradores, em angulo recto 
com a priicira, 

O, Tetarant,pinipa dependencia do ampo- 
xo, oceupará o primeiro andai, sendo O segundo, 
ão nivel da plataforma, destinado a varios serv: 
gos da exploração. 

Como és dois edificios propriedade da Compa- 
nhia Real, são de architectura diversa, embora 


cpa pp 


é abrir sobre 
a Praça. dos ftestauradores, dará Jur às grandes. 
salas do restaurant pelo lado do poente e a todas 
às outras salas que por ficarem encostadas” 40 
grande muro de Jupporte não podem receber luz 
or outro lado. 

Lisboa transforma-se e melhora, devendo as su 
mais notaveis transformações. e utilidade de me» 
Ihoramentos 4 Companhia Real, 


LC 
— ras 
APONTAMENTOS SOBRE 


A MARINHA DE GUERRA DOS 
DIVERSOS PAIZES 
(Comtinsado do n4 409) 

MARINHA DE GUERRA INGLEZA 
O CormaçaDO ernarALGane 
Este couraçado de que hoje damos o desenho, 
foi construído em Portsm'th, lançado ao mar em 


toneladas & da força de 12,000 
o seu andamento superior a 16 milhas 


por horda 

À sua construcção é toda de aço e armado com 
quatro canhões. de 67 toneladas cada um: 

Foi feito debaixo de todas is mo 
dernas e aperfeiçondas; é egual perieitamente à 
um outro couraçado quê a Inglaterra está a cons 
tyvir denominado +Nde-, ambos estão consider: 
dos como. de primeira classe ou almirantes como 
à inglaterra os designa t 

Possue aquele paiz 73 navios couraçados, 
trando este numero 45 navios de eoasteuição 
muito antiga como 180%, 1866 et: & que são or 
que Lisboa mais conhece, pelas suas vias aqui 

“eim mais a Inglatera Bo cruzadores, que va: 
riam “entre 3.500 4 9.000 toneladas, com anda: 
mento de 16 418 amlhas bavendo alguns raros, 
que deitam 30 milhas por bora. 

No número de barcos para sua defesa conta 
tambem uns 200 torpedeiros, cuja tonelagem var 
ria entre 2º a 350, com o andamento mastno, uns 
Fer, Suiros de at ias por hora Addiionindo 
ATetes navios vm, grand numero de cordas, 
Canhoneiras, transpórtes, avise 6 brigues es” 
Colas, profaz um Total de Goo navios de guerra, 
o Pode tambem dispor em caso de necessidade 
de 26 vapores da Companhia Cunard, Companhia 
Peninsular amd, Oriental, Companhia fnman and 
Internationale, Companhia White Star, etc. que 
êm ocensão precisa podero armar em cruzadotes. 

Apesar de tudo: que deixamos deseripto à n- 
jar vendo que a Eransa já depois de poblica 

o o nosso artigo sobre à iarinha Prancéra, sta 
nação mandos Construir mais 87 navios de guerra 
de" todas as classes, para O que 0 respectivo mi 
nisro pedia um credito, declarando” que “ma 
tarde se asso fosse forçado, pediria novo credo 
para 6 mesmo fim, ela mandou construir 166 mae 
Vios de guerra, entrando meste numero grandes 
enuraçados, bons Cruzadores, avisos torpadeiros 
E torpadeiros de alto mar, crê. 


“Video Occiorere n.+356. 


is desta esquadra construida terá gasto a 
tanha 3 mlhões de Hbrase. (o 
à Sabemos ande parar 1a be da co 
ções navacs, e tanto que a Republica dos Es. 
tados Unidos dá America a execbplo do que se 
vae passando pela Europa resolveu mandar son. 
trair Com a maior. brevidade no couraçados de 
1o.e0o toncladas, 28 couraçados de 6008 4 £009 
toneladas, 10 eouraçados, de 3.500 toneladas + 
mavio aridie de 2:05 toneladas, 33 eruradores de 
Zooo à 7.00 toneladas, 6 erutadores de tdo à 
Sima oia o carbonos de Bo ao 
toneladas, 10 avisos torpedeiros dos typos do 
aDolphine e »lork Town de 1300 4 7ko tones 
Jadas e 101 vapores torpedeiros, esquadra esta 1 
gue preta um fold 27 avos de fer que 
junta à esquadra que já possue, deve Inpresdos 
Tod jaca us iria drop 
Fopéas e entr ins em primeiro logar ingl 

Além da força naval de que dispõe, tem a lo- 
glaterra grande numero de portos ênde pode 
abastecer os seus mavios tando de carvão domo 
“de material de guerra, não contando, com os quê. 
dispõe poopriamente em ngierr, tem em Bi 
draltar, Kiaha, Chypre, Adoro Hong ont, Natal, 
Santa lelena, Terra Nova, Guyana, Nova Galles, 
tes emfim têm portos por todo o lobo, 

Ísto não metendo em ha de cont com o que 
no Pie naval Ammiat dir Lord Brassey (anobal 
de 88 a 89) que considera o Egyplo possessão es» 7 


Fortim, 


Reunião, Cochin-China, Gaudalupe, Mari 
Tate, Nova-Caledonia, Obok, Guiana, Gabo. 


Guiné, Senegal, Islandes, Comores é Congo 6 4 
Alemanha o nosso visinha Zanaibar o 
(Continta) 
Grumete, 
— pesam 


CONFLICTO ANGLO PORTUGUEZ 
A INGLATERRA CONQUISTADORA. 
“ é 
(Contiauado do nº 405) 


No nosso anterior artigo tinhamos dito que à 
ingles roubava os nossos falcões quando não via 
meiles tremular a nossa Mlamula de guerra, hoje 
Pode nos ascrescentar os Ses mr moves ale 
ires não passaram de ns lndndos os” mare 
di Indo, o 08 eapanhoe enfocar a 
fa de Fraveisco Drake sem que as pros 


os seus habitantes, ii 
expol 


iaram uma classe dirigente 
jora e feroz, À Europa quasi não teve no- 
cia de que existia uma nação tão proxima da no-. 
re França e da hanesta Hollanda, senão quando 
as suas costas até ali innuptas de Correrias de pi- 


Tatas se viram traiçotiramente accommettidas pé: 
Jos bandidos da ilha roubada, Ê 
À Toglaterra tornou-se conhecida no mundo ci- 
xilisado de um modo singular:=queimou Joana. 
“Are e degolou Maria Stuart e Joanna Grs ! 
Caso unico ma historia da humanidade! 
vo iornar-se conhecido por assa 
E tava reservada esta gloria pa 


.. 


No que temos escripto não ha paixão contra 
uma nação reconhecidamente vi e traiçocira pe 
rante a historia da humanidade, á 

JE fo "nosso anterior arigo nós tinhamos dito 
que o ingles e Mimiava roubar os múvios que 
Vinham do sul por isso que se não aventuravarh a 
Tavegar em mares para le, inglezes de todo em. 
todo desconhecidos. 7 

De wa belo livro, publicado ha sete anos sob 


* 


O OCCIDENTE 


o titulo de A denominação ingleça, livro 
à que par mais de uma vez nos temos 
Soccorrido, já pelo notavel conhecimento 
historico do x, já pela sua 
orientação criti côrdo completo 
com à ordem de ideias que temos dado 
aos nossos trabalhos — transcrevemos 0 
Seguinte periodo (Pag 15): 


= «Depois de piratearem para viver, os 
eres piratearam para sc engrandecer. 
Note-se ; a mais paderosa na 
nial dos nossos dias pouco descobria 
dos vastas domínios que possue, é esse 
pouco. descobriu-o seguindo a esteira 
dos estrangeiros quando os progressos 
da naútica já haviam domado os mares. 
No periodo dos descobrimentos aventu- 
rosos das conquistas heroicas, quando 
Colombo dava à civilização um mundo 
novo e Vasco da Gama lhe restituia 
uma sociedade perdida, os bretões o 
pavam-se nos seus rochedos em assassi- 
har reis é dilacerarem-se uns aos outros. 


brutalmente em homenagem ds ambi- 
ções das. familias mais. emproadas da 
Sua aristocracia, Quanto possuem, quast 
tudo foi roubado à Portugal, aos hollan- 
dezes, aos hespanhoes, aos lrancezes 


Eles 'não se teem batido para con 
quitar, Room É o verdadeiro termo, 
orqué que possuem hoje e em tempo 
Era Me Bortusal, da Hollamua, da Hes- 
amb ou da França, foi 


Eriramente por meio de tratados que 
depois. de néceitos pela Inglaterra erum 
em, seguida violados, 


O inglez, não tem a 


ais leve noção 


de dignidade nacional: — o celebre al- 


mirante, Dralke, uma vergonha pa 
Humanidade e tuma gloria para à Ing ad 
erra, que esperava no Atlântico. os galedes car- 
Eegados de buro vindos do Panamhs do Rio d 
Prata ou das costas do Chil, pertencentes a qual: 
quer nação, mereceu muitas vezes à foren por 
der escravatura, roubar os navios de nações a 
as e assaninar a tripulações indeeas, Que fez 
rainha Isabel de Inglaterra ? 
Togo que Francis Drake chegou a Ramsgate 

jántar à bordo do immundo chaveco que es. 
à apodrécer porque a estopa dos cal 
era molhada em sangue dos inocentes. À rainha 
de Inglaterra mandou desmanchar o pôdre cha- 
co da piatri, ordenando que da aa glovos 
udeira sé fizesse um pulpito destinado à Univer- 
Rindo de Oxdord Ho." À 

E a religido ingleza é assim. O pulpito destina lo 
A propagação da fé e do amor no proximo, da ins- 


O DUQUE DE ORLEANS 


trueção às creanças é do exemplo ao: homens era 
Sonsiruido por madeira emopada em sangue de 
inocentes mortos a defenderem a sua proprieda 
de e a vida dos seus 7 

Este facto historico dá bem a medida moral 
justa da consciencia ingleza. 


Tem sído, a Inglaterra, o algoz de todos os po- 
vos que tem resiiilhe s designadamente 
aten éa ua 

Desde 9 seculo avi não teem Os ingleees, des- 
cansado mem cansado em praticar solve 0s habi- 
tantes da honesta la icandeza, toda a casta de 


ermas as uno vilas: Dos 16 aos 6 anos 
eram passados a fio de espada todo O 
irander que viesse cair mamão do ine 
ler, as mulheres eram varadas com um 
feçro em brasa. Foram depois da guerra 
desterrados. milhares destes imfsizes, 
Na America Toram vendidos, vine mil 
inandezes pela nação que hoje tem um 
logar no congresso de Braxeilas 

Duramie do petinio mais intenso da 
cr a me Irand, houve Uma 0 
pulação importante, Treslagh, que fioa 
Fedutida “a triia. pessoas Pis estas 
ainda foram condenadas a trabalhos 
publicos; em Wewlord e, outças vilas 
Juceedeu o mesmo. Hugo Peters scre- 
via por est tempo ao governo ingez; 
Dr Bscaes senhores de Tredagh. Boram 
mortos d.$32 inimigos; não “e poupa 
rincipal onde fudar raças no Senhor!» 
cora aperar das matanças da celo- 
bre Slauglterhouse, tribunal para, as 
SSesagõss em mass, inda ficam 
iandeges. foi deglarado pelo, governo 
inglee que 26 poderam habitar ha pro 
via de conbavghe” 

Depois da” pre tuma das prio 
medias. foi à destruição das fab 
delanticios porque fariam concorrente 
às de Inglaterra! É não davam outra 
asão. “Tentaram fazer O mesmo aq 
em Portugal mas a gloriosa Revolução 
de 180 atirou com d inglez para o mar. 

A oppressão violenta veio depois à 


mansa; era a oppressão di 

Leis especiaes para os pobres irlan- 
dezes. À lei era npplicada do seguinte. 
modo, Em 1771 0 vice-rei da Irlanda ia 


absolver um réu por The não encon 
rar culpa, Quando reparou que o audi: 
torio. composto. de” inglozes. não apirovaria 
auolvição do ilander, esolveu a quenão dizendo 
para a publico “Vejo que querem a sua morte, 
Dortanio condemno o réu na pera ultimas 
“tio de convi que bt é antombroro de malva. 
Em 1855 ferso um inquerito ao estado da 1r- 
lunda; tem dez volumes, luz arrepiar parece um 
romanes de monstruosidades 
Tavemos de desmascarar à inglnterra 
Já dissemos o que exta vil nação tem sido no. 
cur, o que Vem sao Da ita do sympuhico 
No proximo artigo trataremos da Inglaterra pê- 
ria folezad té que eheguemos à 
lera em Portigal, 
y “tancel Barradas, 


CASTELLO DE CEZIMBRA 
(Desenho do mataral porCaselias) 


O OCCIDENTE 


as 


— re 


FRANCISCO PALHA 


(Coneluido do n.º 999) 


se lhe compare, À prosa de Francisco Palha era 


profundamente original, tinha um cunho  possan- 
tíssimo de indivi lualidade; era só delle: 
Nos anaos da sua mocidade a sua musa era. 


AAA 
(ER: 


CAMINHOS DI 


meramente é exclusivamente galhofeira, satyrica, 

Depois veiu juntar-selhe a nota Iyrica, à nota 
amoroso, mas com uma disereção, uma sóbrieda- 
de e uma originalidade extranhas. 

(OS EEE em quando, no meio dos seus versos 
alegres, mais mordazes, o poeta alludia, num re- 
lampago de sentimentalidade delicadisima, a um 
ideal que encontrára na vida para logo perder pa- 
ra sempre nas sombras do tumdlo, 

É a nota Amorosa tinha um tom elegiaco sent- 
dissima, que O poeta dissimalava logo entre risos. 
gargalhadas, Como que temendo matter os leito: 
res joviaes e inditerentes na contidencia dilace. 
Fado sed coruçio Frio 


ma eretnça, qu ela ira nascer, da quero” fora 
padrinho, o fiho de um dos Foi mais inmos 
Amigos e! companheiros. 


Essa ereança apossára-se completamente do 
coração é do, espirito de Francisso Palha, é du- 
oa quesião homem não teto am pessamea 
Ea rd iç 
ES eee ni 
opere aaa aqua aa as 
Ta eavo Banese Palha Elaine a tn 
Eretmea querida já Francisco Palha, não sabia de 
denbuma. 

E conaprebendo-s6 este grande affect, que no 
po aerea apena 
ar ted pa a a 
vida fed Sos senimenos dlimos Gamer 
dontemia-do soleirã e 

ENE setar meme 
to aa 


m elle para coui 


FERRO PORTUGUI 


Projecto da architect José Lai Monteiro 


O seu coração e o seu espirito comprehendiam 
todas às delicadezas mais subs dos nântos sem 
mentos alfcetuosos da ami: mas o acaso é que 
fizera tudo aquilo, o acaso. oi que lhe a 
soa para. 0 tum à mulher que! ele prin 
andar, o acaso foi que o lançou na sida. 
de bastidores onde ot grandes afectos intimos se 
am para não 4 confondir com as ligações 
tels e passageira foi esse, méstmo acaso que nO 
im da vida não quiz que Francisco Palha Batxas- 
SE ao tumalo sem sabêr o que era, um d'esses a. 
feios anos e nos dormiam completamente, 

e hos enchem toda a existencia, & pôiihe no 
daminho es à encantadora qué elle amoa 
como mais não podia amar o mas amantisso é 
diselado de tolos os paes. 

Este novo sentimento trashor]a de todos os 
trabalhos literaos feitos por Francisco Palha 
ate is no 

Não sahia da sua pesna a mais pequena quadra 
em gs sie ão ias ds qualquer fdema, sob 
qualquer pretexto, daquela cresça que era toda 
d'sua adoração, dir-se-hia mesmo que misto Frans 


clico Palha obedia a uma determinada preoeõuo. 
pas, poe venia im Ego multas da 
não lhe sahia nem um instante do pensamento! 

É fon O que foste, & iteratura Bão po 
Facial pastas porq da a ea 
ente im Sacco a só enseja ai 
fe ça Dela 
pila e a dt esroçhe doeu ubimo 
trabalho Hraro, que é ima qbra pera de fev 
vimavel valor, mai das mais notaveis paginas da 
"esse seu ulumo trabalho é quasi todo inedito, 
apetas gun Irmentos vem a palcos mas 
vamos Jr a Erancisco Palha dias antes delle mor- 
Ter demos garante que d af nó doc toa 
riltante de toda a obra literaria do grande es. 
esipon corta tumba ur dos oeste 

trabalho chama se Cartas do ouromundo. 


ola p.| 


'S — Awsexo DA orar Estação Do Rocio 


Francisco Palha, como que advinhando a mor- 
testivera a phantaúia Jugubre de se imaginar já 
no outro mundo, é de lá escrevia umas cartas, em. 
verso, contando” o que lá se passava, ns intrigas 
gas por lá havia, às conversas que tinha é que ou= 
via à muitos mortos ilustres, que de ha muito 
fizeram a longa viagem. 

“Algumas dessas cartas são satyras maravilho- 


sas, escriptas nella bonhomia profunda que 
era 0 característico originalissimo das mais aces 
radas criticas de Francisco Palha. 


Depois de contar o que por lá tem passado, uma 
estaçiobalnear nas margens do Lethes,o poeta con- 
ta que é chamado à presença de Deus para o juizo. 
final, Escreve o seu dialogo com o Padre Eterno, 
a defeza que apresentou dos seus actos eattenuan- 
tes que allegou em desconto, dos seus pescados. 

Uma dessas arentantes é o ter tido Jo é tan- 
tos annos de emprezarios e ter lídado com actores, 
actrizes é auctores. : 

Deus, do ouvir isto, não quer saber de mais na- 
da, absolve o de todas, as suas culpas 6 manda o 
direitinho para o Paraiso. 


a 


O OCCIDENTE 


“— Francisco Palha então, antes de entrar no Edem, 
pede aDeus que proreja, Bule e ampare uma crean” 
a que elle deiiou no mundo, vma. ercança em 
juem resumia todos os seus affectos, que era to- 

a a Sua alegria, toda a sua ventura, - 

Esta invocação a Deus, pedindo-lhe protesção 
para O seu neto, é uma muravilia de sentimento 
Ede execução artística. 

Fignsbsá Palha quando le nt os lhos 
sos de lagrimas: aquelas estrophes tinham sido 
E abarca oa tree da 
dois amigos € colegas, nostos. do ministerio do 
Reino, one Francisco Palha fazia a leitura, quan- 

= doer 
ercanças, 
Segundo ouvimos, o sr. Marquez da Foz, sobr 
nho querido do Musire escripror, vae mandar pe 
licor as Cartas. do. outro. mundi que. Franc 
Palha tinha confiado a Bordallo Binheiro para il- 
hustrr, fazendo so o pobre Marquez da For 
esta um grande serviço ds letras portugueras 
Eeleva a tnemoria de”. Francisco Palha. 6 mais 
alto e duradouro monumento, 


itura acabou, chorávamos tambem como 


“a. 

Fallímos de Francisco Palha, como poeta e co- 
mo prosador. falta-nos fallar d'elle como empre- 
zario heat, 

Depois de Garret nunca houve em Portugal 

juom trabalhasse mais em pró do theatro que 
Branciico Palha. 

Dedicou à isso toda a sua vida, todo o seu ex- 
traordinario talento, todas à suas" raras aptidões, 
toda a sua boa vontade.“ 

s serviços que elle prestou á arte e aos a 
tas não se podem sequer enumerar nos acanha- 
dos limites d'esta notícia. 

Francisco Palha reorganisou o theatra de D. 

Maria enhido em marasmo, póde se dizer que o 
ressuscitou, que lhe restituiu à vida com à sua sa- 
bia e habilissima administração. administração que 
juntou maquelle teatro um grupo artistas ex- 
eepcionaes como nunca ali tornou a haver. 
Francisco Palha ereou as reformas para os ac 

tores, acabou com às penas vexatorias de prisão 
que havia nas leis para, obrigar os actores escrip- 
turados a cumprir com os deveres. impostos por 
essas escripturas, levantou muito o nivel artístico 
da nossa terra; deu aos actores consideração e 
respeitabilidade; fundou é dirigiu sempre o tes 
tro da Trindade onde creou um genero novo en- 
tre nós é que abriu novos horisontes às aptidões 
dos actores e atrizes parimgezas, em suma fi 
um trabalhador excepcional em prá do theatro é 
dos artistas é a sua morte oi tanto para estes co- 
imo para aquelle uma perda icreparavel. 

Os actorés sabiam bem o que deviam a Francis 
co Palha, é por isso, apesar de todas as questiun- 
culas quê muitos tiveram com elle, como não po- 
lia deixar de ser dada à sua longa vida de em- 
prezario theatral, todos eram doidos por ele, to- 
dos prantearam Sinceramente é justamente a sua 
: morto, 


do Reino, onde tinha a honra de o ter por chefe, 
noite a noite no theasro da Trindade, é durante 
essa intimidade de 14 annos, nem nas suas relações 
de funcelonario publico com o chefe, nem nas suas 
relações de autor drama com o empreraio 
teve com elle a mais ligeira diserepancia, a mais 
equêna semsnboria. ig 
Durante 63565 14 anhos aprendi a conhecer e a 
adorar o grande e bello carncter d'esse santo ho- 
mem. cujo extraordinario. talento de ha muito. 
aprendera a admirar, e é por isso. sinto as Tagri- 
a mas. nos olhos ao escrever estas rapídas linhas 
fcerca de Francisco. Palha, estas linhas que são 
como que o ultimo adeus o amigo querido, do 
eseriptor maravilhoso, que à marte roubou 4 nos- 
sa estima e é nossa admiração. 


Gervasio Lobato, 


— raras 


o INSTITUIÇÕES SOCIAES 
e PORTUGUEZAS 
vir 
JA CENSURA DOS LIVKOS E A DIRECÇÃO DAS ESCOLAS: 
DE ENSINO PICO 
Contimado do 395) 
Poe esta lei o exame e censura devia recabir 


sobre todos às papeis avulsos, livros e estampas 
que se houvessem de publicar ou introduzir mestes 


reinos, comminando aos contraventores as mais 
Jeyeras penas espíituaes, proprias do. supremo 
poderio da Egreja, e mais ab penas tempordos de 
Prisão, degrêdo e multas pecbniaria, conforme a 
Eravidade do deticto. 
Deve porém notar-se — e com pasmo o dizemos 
is O reinado de D.Maria Lot reinado do 
Jesolismo — que por. essa Jei não era permit 
E Inquisição a censura dos livros, devendo eli 
deixar este. encargo ao tribunal da Real Mesa, 
per ão Poveo, ra concéido as bispo e ace” 
ispos à sia probibição: 

Alem 4500 á Real Mesa era incumbida a ins- 
peeção dos estudos menores do reino, que havia 
Sado tirada a frei Manuel do Cemculo, bem como 
à direcção do Colegio dos Nobres. 

Infeiimente O Jet campesia é vencia 
todas linha porque a breve trecho este to 
foi dado por Smutl e iefficaz, como o Baia sd 
O seu antecessor, e a inspecção dos estudos do 

o RENO pi pad 
pal Castro, reitor e reformador da udiversi- 
dade de Coimbra, circumstancia que veiu ainda 
mais depressa abrir o caminho à novas reformas 
é para niaquell estabelecimento linterario se con 
cemar a direcção peral dos estudos do reioo, 
como adeante veremos. 

Aprarecendo a lerdo 17 de dezembro de 170% 
abolindo à Mesa da Comanlssão Geral de Cendira 
é Exame dos Livros veiu crear em logar desta à 
Junta da Direetoria Geral dos Estudos é Escholas 
de Rino. E 

Nesse alvará se explicam as razões porque o 
governo de sua magestade houve por bem abolir 
à Mesa da Comissão geral :— 

eso REcresceram porém tães causas e embara- 
ços anteriores, a extisordinaria € temivel revolu- 
São Litteraria'e Doutrial, que nestes ultimos an- 
Toi, & actualmente, tem tão funestamente atten- 


Em sesvida designa como se had consii o 
tribuna 
—Em logar do tribunal extincto trabalhariam 
separadamente (e não juntas, 
te as tres auctoridades Pontificia Real é Episco. 
al (sto é: o Santo Olfcio, o Desembargo do 
Baco e o Ondinario), restitundo-se por conseguin. 
tea deleação no exame e censura do tos E 
apeis à Inquisição e aos bispos e are 
Vendo o extreiio prático dessas Faculdade 
tre as tres anctoridudes ser regulado de maneira 
que mutuamente se auniissem. 
bens que. pertenciam “o extincto tribunal 
applisados à obras de piedade devendo ser 
os, administrados. é despendidos pelo 


O ir Sora 
ai a 3 re 
A Junta da Directoria Geral dos Estudos teria 
rd ode 
ERRO ao 
[ipi adiado 
Sides o 
a a a 
pd ot, dtpd, da 17 de boia de 
E er onde 
A a 
tudos das referidas, escolas, regulamento que a- 
Pisco da ada O ele o 
e o aca ERR pe 
safe pe 
E a ue nesta 
e a oa CA peso 
ed do Dea 
desio  do  cêne dBi de Jane 
a ee 
Mesar então Francisco da (unha Minezes, est 


rainhe de 
ha, calumaas ijuriosas ao caracter dessa 
augusta é infeliz senhora. 

rdenava-se 0 referido desembargador que 
diahi em deante se estabelecesse a maior vigilan- 
cia sobre essas licenças não se permitindo a pu- 


blicação de obras que insultassem a memoria dos. 
soberanos em geral, muito particularmente os 
ue fossem apparentados ou aliados com a real 
familia portugueza, os que atacassem a religião do. 
estado ou as dos outros estados da Europa; os 
que tratassem das constituições palticas d'ésses 
Estados e suas formas de govemo, etc. 
“ Como se vê do que deixamos esboçado subsis- 
tia este estado de cousas, mais ou menos activa- 
mente, durante vinte e Seis annos, Isto é até s6- 
tembro de 1830, epoca memoravel em que reben- 
tou a gloriosa revolução liberal, em que foi derri 
bado por momentos o ominoso poder dos jesuitas, 
&; duma vez para sempre o Conselho do Santo 
Ófficio (5 de "abril de 1841), decretado o ensino. 
livre (38 de junho de 1841) « concedida ao povo 
a plena faculdade de imprimir, publicar, comprar 
é Vender todos os livros € escriptos sem prévia li- 
cença ou censur indo-se um Tribunal pro- 
testo da Liberdudo da Imprensa (4 de julho de 

Às algemas da escravidão cabiram despedaça- 
dE aa OS Ci arado 
da inquisição, d'esse tremendo é abusivo tribunal 

rase tinha o nome de Santo é o 
estado, essas masmorras salpicadas 
de sangue minda quente das victimas, foram aber 
tas como as portas lo infrno de Dante & man 

as, demolir a tal ponto que nem delas podes- 
se car memoria, O pet ePprso pela dó pelo 
espanto, pelo terror, respirou aim, é o sol es. 
Plsndemie da Jeberdade raio com todo seu fl 
gor olfuscante, Ante. essa, allluia da liberdade 
os morcegos e os mochos de sotaina fugiram es» 
pavoridos e amaldiçoados pelo povo inteiro | 

Honra e gloria aos extorçados heroes de 1820, 
a quem a patria deve tudo, porque lhes deve a 
sua Nberdade 1 

Sobrevindo em 1823 a Villafrincada, a consti- 
fuigão teve de ceder he o psso no mel dos pe. 
raes. clamores do povo e dos solemnes protestos 
da camara dos deputados. 

“Tanto que 0 absolutismo se proclamou come- 
garam desde Togo à estusiar ob ódios, as reprós. 
ses, as violências, a censura e mr porneguições 

Em 3 de Junho ol de mova coa à censura 
que seria composta de cinco membros inteligen- 
des e em 13 de novembro um decreto probibiu qua 
se fizessem assignaturas de qunesquer perioditos 
ou folhetos impressos em pais estringelro ou és- 
criptos em portuguer, sem que 0 seu auctor ti 
vesse právismente pedido licença, 

Ao infractor impunha-se lhe” nada menos do. 
que l multa de q8o 000 réis! 

E disto durou, a mul do povo portuguez, ainda 
por dez amnos, durante os quaes reinou 0 abyolus 
tismo encarnado mas pessons de D. Carlota Jon- 
quina, infanta D. Isabe] Maria e D. Miguel, 

Pela regeneração política em 1844 O governo. 
constitucional abriu a sua administração por meio. 


Geral dos 
tudos e erear-se um Conselho Geral d lustrueção 
Publica. 

Data dai a divisão dos estudos em escolas 
primarias, secundarias e superiores, Em cada cas 
fia e dice Se rt Uma seia norma de 

ção publica, em todas as povoações de 409 
oo fo ama escoa de imo prio e dis 
nonções de 1:50 3:00 fogos. Essas és. 
cao seriam estabelecins em edificios publicos 6 
mantidas pelos municipios, 


(Continsay 


Silva Pereira. 
ame 
A CHRYSALIDA 


“Tanto eu, como outros rapazes que nos junta 
vamos á neto no Montana, Irequentavamos a ca 
sa afuma rapariga, ah pa 08 jdos da bixo 
onde entretiamos longas horas, embriagados pe- 
Jos olhares da bella prada rig 
Chamavam-lhe a Chry-salida, não sei porque. 
Era um nome de guêrra como qualquer durro, 
que oceultava o verdadeiro nome da familia. 
nha sido bem bonita a Clysalida 
o linha, porque na presente oecasião es. 
tava muito desfgurada. Nos olhos já não havia 
aquelle brilho que nos attrabia e que nos fazia es- 
tremecer até á medula dos ossos. À boca já não 


O OCCIDENTE. 


eonservava o frescôr d'outrora, que, quando nos 
iorria, como elia sabia sorir, déisava ver atravez, 
“los labios carminados dois Hosinhos de perglas. 

“Tuto mudira É ; 

Em, troci, uma palidez, cadaverica cobria 
aquele rosto antes tão genti), uma tosse sécea e 
impértinente, interrompia de continuo a sua con- 
vers, um Cinsçã, Cómo oque se sento quando 
Se iba de subir uia ladeira, fazia com que pa- 
as a cada momento quado ava, e 

E Que tens Choysaliia lhe perguntei cu a 
zar de conhecer demasiado a doenca que lh roia 
a existencia 

E Que tenho ? tenho estado muito doente, e pa- 
rege me que Dão andaei muito tempo ci pôr ate 
mundo. 

= Ora! liso ha de passa mulher no vale a 

ent, desanimar por tão povo. 
Pois ir Sia ha de pasta e de vez. Eu bem 
sei cao ando. era 
ou “silenciosa, como “se aquelas palavras 
TE psoa seiios como. e aquelas pat 
E Olhe, quer crer ama cousa ? disse depois. 
Quetieeo ra 
É que eu, que ha tinto tempo não vejo a 
minha familia, tenho saudades de a vêr. 
Então, porque não à procuras? 
E Porquê ndo sei oro fila está a estas horas. 
Quiam sabe mesmo se já terão morrido todos ? 

E “uma ngrima: Indiscreta velo. deslizar pelas 
ficos polida, que ela limpou com um finisimo 
lenço de combrala. k 

“inha: mãe, principalmente, era tão minha 
amigao. 

ic poe? 
T Meu pel oh não me falle do meu pae t 
Foi le. que teve a culpa de tudo isto, mas ope- 
ar Asi perdão ie. 

TA culpa de quê? 

E Di eu estar esta vida de miseria..« 

T Mas bo, emquanto tens estado mta vida a 
que chamas de  miseria, tens. gozado, tens tdo 
amantes que te enchem de prodigalidâdes e por 
consequencia, tens Hozado bastante. 

— Sl, É verdades mas esses amantes teem-me, 
nã por amor, as por luso, como um objeto dê 
Tail 

ema sido então muito desgraçada ? 

aver e 

É PocquE? conta-me As tuas magoas. 
Th10 Jia para outra occunião, Hoje não pos- 
so: Estou mulio figa É demais, a minha vida 
não lhe interessa mada, 

O Não mê interessi?! Porquê? A mim into: 
regsameme, sempre as desgraças alheias à creio 
ue não ten motivos para dizer o contrário. 

Pois nim, é verdade, Mas. n minha historia é 
“uma. historia de familia de que 0 senhor decert 
SE ria dem ouvia. Para A outra ves comare 
hoje não posso, já disse. 

Bem, então ficará para outra vez, mas olha 
ug não ta perdão que na conte” 

É despedeme dia quasi com a convicção de 
que DÃO 9 tornaria a ver 

Pobre rapaviga | 


Eu morava ita pérto do Alto de, João, 

O esniero era Oie assêio favorito, etodos 
os dias depois de Jana ia para al sentar-mo à 
Sombra, dao arvore ler um românes ou a con- 
vera coros Cvétos ; 

ostava. daquele iolamento, parecia que é- 
tava na moradado Silencio, e esse Silencio atra: 
“me, cinava- me 

Quando o s0l começava a destinar, e batia com 
os seus raios vermelhos mas dilerenes constru 
ções tumulares, ficava-me pensativo, meditando 
ém quantos catinhos, em quantas pareõei, em 
quantos aféstos, aqueles marmores los, udeda: 
Yam como sentinelas mudas do campo dos mor. 
tos 

Uma tarde, estava eu sentado na base duma 
cruz de pedra que guardara os restos dum Hlho 
querido, À um mero de ditancir, um velho co- 
Vero que. travára relações conmigo. havia tuto 
tempo bra Uma cova aa dum comoquem 
Bão têm pressa de acabar. Dirse-ia até que he 
nstava bastante abrir nqueita sepultura 

= Ab tio Jofio, The disse eu Sorindo, parece 
qu 8 hoj com po vontade de rala 

É Palavra que nho sei o que tenho hoje. Sisto. 
mo triste, abatido.» Eu, que estou jáão asse. 
“amado tom 08 mortos Coo cosa os ves, sois 
Um peio Cl dentro ara abrir esta cova qué nao 
rega ser para mim. A cada enciadada pie doa, 
lembro-me de minha fla a quem já não vejo 
ae perebo 

E tua gra veio deslizar pelas faces emruga- 


das do póbre velho, que a limpou com as costas da 
Ah! o tão João tem uma filha ! 
“Tenho, ou tinha, não sei bem. 
E deixou-se ficar encostado ao cabo da encha. 
da, meditando nó que tinha dito. Depois de estar 
assim alguns segundos continuou à trabalhar ain- 
da com mais custo do que até ali. 
peFOmei emão a interromper 0 silencio, dizendo. 
Não pense mais n'isso, homem, olhe que as 
vidas estão cada vez mais curtas. y 
— Isso é bom de diser, tornou elle parando de 
cavar mas é que sinto remorsos do que fiz. 
— Se sente remorsos, é porque fez alguma coi- 
sa para 05 ter, disse eu cada vez mais interessado 
File acenou com a cabeça como convicto das 
minhas palavras E 
êntei novamente puchar-lhe pela lingua, é mo- 
vido de curiosidade, pergumtenlhe: 
ac Se filha era muito nova quando se separou 


inha quinze annos. 
— Foi talvez alguna amoricos. 

Sim, amaro, diz Demose 

E calowse novamero. 

— Olho ns le vou coalho essa bitria, 

que me parece que icorei mais aliviado: 
Do Stoa na boda da eo E pano do ta. 

aco é mortalhas começou à fazer um cigarro, mai 
quasi sem dar attenção ao que fazia, Depois de o 

nuér, Reou se a contemplar o fumo que se des” 

fazia nO ar € começou 

— Não devia die Ito, que até me fica mal, mas 
como já he disse, sinto" remorios do quê Hz, 
& por tsso The vou contar eta triste Iscóia co 
mo se fosse a um confeor que 0 fizese, Minha 
filha éra bonita a valer, € eu andava sempre com 
receio de que he acontecesse alguma desgraça. 
Ora na sua Made, cu não lhe podia peolibir que 
cantada nei a ia 
cia não Serem maus. Para o sítio tinha ido uma 
familia de Lisboa a tomar ares É verdade, esque- 
ciame dizer-lhe que nós hubitavamos em Cancyas. 
Como ia dizendo, tinha do para o sito uma 
lia de Lisboa a tomar ares O filho desta fam. 
fia enamorou-se. da minha Joanna, ou por ou 
fingiu-se enamorado. Quando eu soube disto re 
prehendi à asperamente porque bem via o que cle 
queria, e disse-lhe que tomasse cautela cdeigo, 
Porquê clle, um rapaz fino, decerto se não igariá 
Rua labréga, Ella não me quiz acreditar, 

DE depois? 

Passados tres ou quatro meses, a tal 
faia Foi pára. Lisboa, e eu supus que aquilo 
tivesse acabado ém bem mas dal à podco tetipo. 
apezar dia ocultar 0 mais que podia, percebi 
que estava gravida: Pul a ma TUM a pontação e dis 
de do tornasse âquela cara ela assim 
orreu de desgosto li à um ano, 
é vim para aqui enterras mortos. 

Mas porquê não procurou à tal fa 
contou” o facontecido 
Foste a sua faltas 
ua hora Procon, as. mandaram. 
me pôr fara pelos criados, dizendo-me que eu não 
“inha sabido guardar à fia. SA 
On iso não se faz 
e mancira que. nunes mais sube o que foi 
feito della » 
Depois desta pequena conversa o tio João ti- 
nha ficado muito abatido, é continvou a cavar 
cada vez com menos vontade. 
— Sabe, para, quem essa cova? perguntei eu 
para desviar 0 pensamento do velho! 


elho 
Talvez que o rapa repa- 


— Não sei, não perguntei, nem tenho interesse 
algum em saber. 
Visto ouviu-Se a sineta do cemiterio dar signal 
da entrada d'am corpo na cidade dos mortos. 
— Olhe, disse 0 tio João, parece-me que é ella 
ue abi vem. 
tecuivamente, pouco depois dirigiam-se para 
o sítio onde estavamos, seis moços conduzindo 
dim caixão, Ava, algunas mulheres vestidas do 
reto, acompanhavam á ultima morada, o cof 
Aifamtiga e companheira. dos seus infortúnios.” 
Quando abriram o sarcophago, o tio João sol- 
O cemiterio. 
disse -elle, € foi 
cabir fulminado, dentro da cova que abrira pouco 
antes. 
“Approximei-me para ver a filha do coveiro, e 
reconheci então maquelle rosto côr de céra) o 
formoso rosto da Chrysalida. 


Ricardo de Souga 


NOVIDADES DA SCIENCIA 


ILUMINAÇÃO ELLECTRICA À GRANDE DISTANCIA 

A companhia de electricidade americana Iinois 
Valley Electric Light and Pouer Company, acaba. 

de instalar a iluminação electrica nas cidudes de 

Ouawa é Marselhas em condições muito partie 
, 


se tratava ao principio senão de iluminar. 
a cidade Ottawa, mas a companhia reconheceu. 
qué seria mais “econômico utilizar uma. quéda 
Fagua no Ilinois perto de Marselhas, 4 12 kilo 
meiros da cidade, fazer a distribuição. em alta, 
pressão e montar em Ouava uíma estação com 
dnachnas a vapor empregando as correntes com 

tdalmente una turbina actua, um dynamo! 
Heissler de 700 lampadas e 30 bugias reportidas 
em séries sobre dois circuitos de 35 ki. de exten- 
são cada uma, tanto na Ottawa como em Mar: 
selhas. O systêma Heilssler de destribuição em 
series com correntes alternativas à alta tensão, 
está adquirindo na. America desenvolvimento 
muito importante, 


A pesa ve viuno, — Os antigos escreviam sobre, 
taboinhas. empastadas de cera, com um estylete 
de osso, martim ou bronze. 

Este Instrumento. pri 
canniço apurado e fé 


ivo cedeu o logar do 
adido, quando apparsseu o 

apyros. O caniço está ainda em uso no extremo 
Srfêne, na China, no Japão e nanda, 

Entrê nós a penna de pato imperou como so- 
berana durante muitos seculos, Alguns escripto- 
res ainda não se decidiram a abandonal-a com- 
Pisamente, À penna de pato é um dos symbelos 

o jornalismo. 

A penca rat, ema. Inrovilicia nvánção 
moderna, vem derribar a penna d'úve é aecomo- 
dar-se nas suas diversas formas e modelos à todas 
as escriptas é a todas as mãos. 

Nas, Se bem que maravilhosa seja a sua inven- 
gão, têm, a penha aço os teus inconyenient 
quando é nova seus bicos acerados rompem ds 
vezes o papel quando é velha o osydo à Corre 
e inutlisa, 

Acaba recentemente um inventor de pór em 
scena a peniná de vidro. Nella não so empasta à 
tinta e não entra a ferrugem que deteriora à penha. 
«aço d'um dia para 0 outra, Escreve-se com à 
perna de vidro tão facilmente como se fária com 
um lapis, é sua ponta ligeiramente branda, arre- 
dondada, respeita a epiderme do papel o menos 
resistente. 

Ela não pesa na mão, vantagem preciosa para 
os escrevinhadores do nosso tempo que tanto & 
tanto garatujam; é duradoura, permanente, indes-. 
trúctivel pelo tempo é só quebrando-a É que à 
gente se vê livro d'cla para a substituir por uma. 
Sutra. nova. O seu uso dá por certo grande eco- 
nomia nos escritorios e repartições publicas. 
onde tantas grosas de caixas se gastam | 

Os fabricantes de pernas d'aço não veem com 
bons olhos esta resurreição do stylete, à classica 
penna dos antigos, com a qual elles escreviam ha. 
mais de dois mil annos em cera molle € tantos 
doutos fariam como ainda hoje se póde ver nos. 
velhos codices que existem em Oxford, 


Bom para os guLosos, — Um dos maiores fabri- 
cantes de assucar dos Estados Unidos, que tem 
as suas grandes fabricas em Washington, acaba de. 
fazer a descoberta do assucar branco cristalisado, 
applicado é construcção de edificios e mont- 
mentos. 

Este industrial 


— Tem prougado impe- 
ir ao fan fumo. no Reto da combus. 
o e coa us grelhas gu as fornalhas das 


Canvão ses rum 


caldeiras qe vapor, mês, até hoje, as tentativas 
Ca ficam entadoi f 

“A este respeito o Jron de 4 de outubro dá con- 
ta de uma experiencia, á qual assistiu a redacção. 
«esse jornal. 


O OCCIDENTE 


O carvão loft primeiramente tm preparo 

mico, (que o do jornal não diz qual sejas Por 
essa prêparação ca molesulas que'de rdinario 
e Estapim pelo tubo da chamas sem terem eu 


perimentado a combustão, se acham mais ligadas 
á massa do combustivel o se consomem ao mesmo 
tempo. 

Pela. experiencia, que se realisou em Wiliss 
Looms, viu-se que dus grandes fornalhas cheias. 
de cartão, sen, do carvão ordinario e a 
outra com O preparo chímico novamente mven. 
tudo, deram Pesultados diferentes. À primeira 
lançou grande fomarada e a segunda conservou 
Sempre a chama viva, activa e sem fumo algum, 


Fixação DE EriQuRTAS sont O reamo. — Tem 
sido dificil até hoje fazer adherir perfeitamente 
ão vidro, À porcelana, & sobre tudo ao ferro, os 
rotulos de; papel, é muito menos os de perga 
nho, 


Eis agora =segundo um jornal scientifico — a 
receita d'uma colla que dá esse resultado. 

Fazei macerar á parte em alguma agua, 130 
grammas de gommna arabica e Jo grammas de 
goma alquítira. 

Quando esta ultima estiver bem deluida agitae-a 
até que ella forme uma emulsão viscosa homo- 
geneo. Depois juntas-lhe a agua com a goma 
árabica — flíre tudo atravez um panno de linho, 


a Segida, encorporaa 
o glyceriaa, na qual se 
Ee meia de oleo de q 
algumas horas. 
“Este preparo deve conservar-se em frascos bem 
rolhados, 
sp, 


o todo um bocado 
z dissolver duas gram 
milho e deixa-se de re 


REVISTA POLITICA 


Hoje publicamos a 
bastantes verdades. 


Seguinte carta parque diz 


Meu caro João Verdades, 


açao revista ameior haviamos 
tuação política pouca alteraç 
“S gorerno. não entrou com O pé direito é a 
macaia não o tem largado, o PE 
"Sendo. vejamos: une-se o paiz inte 
geral de abaixo à Inglaterra | Prepar 
| Eripção nacional para a defera; forma-se a liga 
Dairiotica; organisam-se commissões em todos 6 
ikrietos' do: reino é dependencias para angariar 
meios. pecuniarios afim de que a deleza do paiz 
deja nt realidade; finalmente ha em todo pai 
um, movimento que aceusa vida, um sympathico 
Fevivescimento, — mas ninguem Consegue! apurar 
uma declaração do governo, não do que tem feito. 
Porque se vê bem que não tem feito nada, mas. 
da ceeação dos meios para alguma cousa fazer. 


Logo porém que os gue primeiro gritaram fra 
a politica, a Bzeram mais do que ninguem, qui 
foram prolubidas manifestaçães pacíficas destiba- 
das a alimentar 0 fogo sagrado do amor patrio, € 
gjsndo se accentua já a divisão entre grupos Ge 
nilia portogueza, — sae O governo com uma ea. 
mastrada de medidas energias em papel 
o caso — quando tu querias não Queria cu... 

O que vemos affimado, por modo evidente, É 
ques nossos políticos não teem tratado senão 
e eleições, ninguem escreve 0 que pensa nem o 
que nos jomass de combate, mas” 
convem política e ao par 

À questão patriotica está já perfeitamente as- 
soberbada pela. política, É é por o entendermos 
assim que Aconselhamos a que ninguem acredite 
nO que seudamente Se iz nos jorhas poticos 
sobre a questão nacional emquanto se não reali- 
sarem as eleições peráes. Porque daqui até l tudo 
deve ser subjeitado à uma rigorosa quarentena. 

Fois se até já apareceu cm um jornal diario 

lo por um alto funscionario do estado um ar. 

ião escripto por este cavalheiro onde se iné 
má ahertamente a idés da subicrinção nacional e 
em que se chega a dizer 0 seguinte 

«À údéa da subseripção tem associada a da esmo- 
la: À subscripção suppõe favor livre vontade, 44- 
sencia completa de obrigação da parte de quem 
subscreve. O subscriptor entende perfeitamente 


O COURAÇADO INGLEZ TRAFALGAR 


em sua consciencia que podia não o ser; se o não 


quisesse ser.» 
E termina dizendo 

pedir esmola 

mesmo que seria anda 

estradas é construir caminhos de ferro. 
Ora hão de confessar 

mais asado, para taes considerações 


da subscripçã 


se torna animar e acsender o co 
mo, que vem de um homem de uma pos 
ção superior fazer taes indicações ao mesmo 


Blico a quem se está procurando não arrefecer, a 
fim de que a subscripção nacional não tenha por 


fim um grande 


As Novidades, sensatamente, respondem do 


mesmo cavalheiro svestes term 
amesquinhemos nº 

mos as palavras, Subscri 

tribuição voluntaria em 


se muma personi 


ção abstracta, mas 
& refulgente, que se chama 


Patr 


ge É mi riste é que a divisão política está te 


portanto esses sonhos de união entre todos os. 


Portuguezes esyairam-se como fumo. 
Amigo certo 
Gil Bertram. 


ue — Andar de chapeu a 
ra navios e para espingardas, é O 
pedir esmola para fazer. 


“que não ha momento 
da que este 

em que ainda não entrou um ceiti! naea 0 cofre, 
nacional; e no momento em que 


encíicio dos interesses 
“communs, não é dadiva para minorar sentimentos 
alheios. Esses interesses communs representam- 


andiosa 
UA Patria a 
mãe de vós todos: « em linguagem nenhuma do, 
mundo se chama esmola ao que os filhos dão aos. 


lição é dura mas foi merecida. O 


tm pianista distincthsimo é Munre compositor 
acaba de pór à venda um galope brilhante para 
o, intitulado — O Regresso.” po 
mais uma producção brilhante do ilustre mu- 
sico, destinada a grande successo, 

À capa traz um magnifico retrato do major Ser. 
pa Pinto, a quem a composição é dedicada, E es- 
ta a primeira homenagem artistica feita ao emi 
mente explorador. 
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